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Prelúdio

“Escreva sobre algo que você conheça”, as pessoas dizem. Todo mundo é especialista em algo.  Eu não sei o bastante sobre muitas coisas, mas eu moro num barco há anos. Eu certamente observei coisas que podem ser úteis para outras pessoas. 

Presenciei algumas coisas. Fiz um monte de merda. Fiz algumas coisas que foram corretas no momento. Na maioria das vezes, observei bem. Algumas das coisas que eu aprendi são muito sérias e úteis, mas não são divertidas de se escreverem. Em vez disso, optei por me concentrar nas coisas divertidas e engraçadas. 

Estes são meus devaneios.


Caca

Vocês, marinheiros de água doce, não sabem o quanto sua vida é boa.  Você aperta a descarga e seu cocô desaparece como mágica.  Ele passa por um cano embaixo da terra rumo a um mundo séptico mágico, para nunca mais ser visto.

Mas não para nós, velejadores.  Nós temos que manter nosso cocô a bordo.  Colocamos ele num tanque e o levamos conosco nas viagens. Transportamos ele por todo o paraíso até encontrarmos alguém disposto a tirá-lo de nossas mãos, por assim dizer. 

Despejamos perfume. Espalhamos desodorante.  Experimentamos poções e pós dos mais variados tipos na esperança de acabar com o mau cheiro. 

Nós sabemos o que é uma válvula Y. Sabemos o que é uma válvula de charneira. Nosso sanitário não é um vaso sanitário. É uma latrina. Nós não jogamos papel higiênico nela.  Nós temos que aguentar o cheiro dela também, e carregá-la até que possa ser descartada. 

A manutenção da latrina é meticulosa.  Ela recebe doses regulares de óleo vegetal para manter sua lubrificação.  Ela é supervisionada quase que diariamente, à procura de vazamentos.  Ela é amaldiçoada e é adorada.  É vital para nosso conforto e nossa sobrevivência, e por isso que é reverenciada.  Ela é capaz de deixar de funcionar nos piores momentos, e por isso é tão temida. 

Ela fede às vezes.  Ela tem um tubo de ventilação.  Imagine-se sentado na sua varanda e, toda vez que alguém dá descarga na sua casa, você recebe uma boa lufada de tudo o que ela acabou de mandar embora. 

Imagine como é ter uma fossa séptica na área de serviço. Toda vez que você for até lá para lavar roupa ou qualquer outra coisa, você se depara com ela. Uma vez por semana, você joga perfume ou desodorizador nela. Da sua varanda, você consegue sentir o cheiro quando alguém dá descarga. Daí de vez em quando você chama alguém para limpá-la. 

Alguns velejadores inescrupulosos preferem dar descarga diretamente ao mar. Pense nisso na próxima vez que você for nadar num porto com todos aqueles lindos veleiros. 

Os cruzadores costeiros podem bombear os resíduos diretamente no oceano se estiverem a uma distância legal da costa. Isso é permitido por lei. Mas também é bastante desagradável. Imagine transportar o cocô da sua casa pelo alto mar só para se livrar dele. 

Não há privacidade nas latrinas de barcos. Não há um lugar onde você não vai me ouvir ou sentir meu cheiro. 

Há uma regra de ouro na gestão do tanque de armazenamento:  nunca, jamais deixe que ele transborde. Não se arrisque. Faça o que for necessário para se certificar de que ele não transbordará. A limpeza necessária caso isso aconteça será devidamente chamada de trabalho de merda (não me pergunte como sei disso). 

Aposto que você nunca pensou muito sobre caca.  É exatamente esse o meu ponto. 

Contatos Imediatos Com Uma Titica

Era uma vez quatro de nós descansando dentro do mar, a água na altura do peito.  Um objeto apareceu flutuando até nós; meu amigo o pegou, perguntando o que era aquilo.  Eu disse, “Meu chapa, isso é uma titica”, Ele muito calmamente a soltou, e assim ela continuou flutuando alegremente.  Passamos os próximos dez minutos discutindo sua possível origem. Por fim, decidimos que deveria ser cocô de cachorro.  Foi provavelmente uma hipótese remota, mas funcionou para nós no momento (caso verídico).

...

Há muito tempo havia um marinheiro chamado Capitão Bravo, um homem viril que não mostrava nenhum medo ao enfrentar seus inimigos.

Um dia, enquanto navegava pelos mares, o vigia do navio gritou da gávea que acabara de ver um navio pirata. Quando a tripulação começou a entrar em pânico, o Capitão Bravo gritou: “Traga minha camisa vermelha!" O imediato rapidamente trouxe a camisa vermelha para o Capitão Bravo. Depois de vesti-la, o Capitão Bravo levou seus homens para a batalha e eles derrotaram feio os piratas.

Mais tarde, naquele mesmo dia, o vigia tornou a ver não um, mas dois navios piratas, e deu o alarme de batalha para tripulação! O Capitão Bravo bradou novamente: “Traga minha camisa vermelha!" Mais uma vez, embora a batalha tenha sido feroz, ele e sua tripulação saíram vitoriosos!

Naquela noite, quando os homens estavam sentados no convés contando os triunfos do dia, o imediato perguntou ao Capitão Bravo: "Senhor, por que pedes sua camisa vermelha antes de começar a batalha?"

O Capitão Bravo respondeu: "Se eu me ferir na batalha, a camisa vermelha impedirá que meu sangue apareça e, assim, vocês continuarão a lutar sem medo."

Os homens ficaram em silêncio, maravilhados com a coragem do seu Capitão Bravo.

Na manhã seguinte, o vigia não viu nem um nem dois, mas oito navios piratas se aproximando no horizonte distante! Após berrar para a tripulação, cada homem se virou para o capitão Bravo, à espera de seu habitual comando pré-batalha.

Sem hesitar, o Capitão Bravo se virou para o imediato e bradou: "Traga minha calça marrom!"

...

Por que eu escreveria um capítulo só sobre cocô? Eu até coloquei caca no título. É o seguinte: na época em que escrevi esta obra-prima do humor náutico, estava trabalhando no barco limpa-fossa da cidade de Punta Gorda. Entendeu? Escreva sobre algo que você conheça. Acredito que operar um barco limpa-caca chamado SS Mente Limpa me torna um especialista no assunto. 


Marinas x Ancoradouros

O que tem de bom em uma marina é exatamente o que você mais sente falta quando está ancorado.  Estar conectado a uma fonte de energia da terra firme é um bônus. Ter fornecimento ilimitado de água também. 

Você não pode sair correndo pelado numa marina, mas pode tomar banho quando quiser. 

As marinas têm vizinhos de ambos os lados, e muito pertos de você. Eles também te protegem quando o tempo está ruim.

As marinas oferecem coleta de lixo, TV a cabo, Wi-Fi gratuito e piscina.  Nos ancoradouros há peixes-boi, golfinhos, águias-pescadoras e um pôr do sol muito legal. 

As marinas não são gratuitas. Ancoradouros são. 

As marinas hospedam velejadores com visões parecidas. Dá para fazer vários amigos.  Nos ancoradouros há iates de verdade indo e vindo.  Dá para fazer vários novos amigos.  A fraternidade náutica é cheia de pessoas agradáveis. Dá para fazer amigos fácil e rapidamente.  Mas também tem aquela parcela meio excêntrica.  Não as julgue.

Já falei que os ancoradouros são gratuitos?

As marinas ficam dentro da cidade. Há barulho. Caminhões de lixo às 5 da matina.  Jardineiros cortando grama às oito da manhã.  Sirenes de carro de bombeiro e de polícia, além do ruído do tráfego e dos aviões no céu.  O som dos ancoradouros, por sua vez, consiste na respiração dos golfinhos.  Dá para ouvir o pio das águias na ilha.  Tainhas saltam respingando água. As ondas batem suavemente no casco. 

Morando numa marina, você pode ver os pontos turísticos da cidade, além de edifícios, turistas e tal. Ancorado, você pode ver pelicanos mergulhando por iscas. Ancorado, você é presenteado com um lindo pôr do sol todo dia.  Você talvez tenha que sair da marina para ver o pôr do sol. 

Já falei que as marinas não são gratuitas?

Se você utilizar as instalações nas marinas, não precisará se preocupar onde fazer cocô. 

Se você utilizar as instalações das marinas, terá que compartilhá-las com todos os outros ocupantes. 

Na marina há regras. Espera-se um padrão de vida e de comportamento.  Ancorado, você pode fazer qualquer idiotice que desejar. 

Morando numa marina, o panorama nunca muda.  Agora, se você mora ancorado, pode levantar âncora e mudar de panorama sempre que quiser. 

Neste exato momento estou numa marina.  Alguns estranhos andam para cima e para baixo pelo meu píer cobiçando meu barco. São até legais essas pessoas, mas cadê minha privacidade? 

Não vou nem falar do salão de convivência. Salão de convivência, na marina, é uma sala de livre acesso, geralmente com televisão.  Você acha que é possível seis velejadores diferentes chegarem a um acordo sobre ao que assistir? 

Também há lavanderias nas marinas. Isso significa que, invariavelmente, há também as nazistas de lavanderia. É aquela mulher que se emputece muito se alguém deixa a roupa na máquina de lavar ou secar e vai embora. Ela rapidamente tira as suas roupas molhadas da máquina de lavar que, supostamente, é “propriedade” dessa mulher. Da mesma forma, ela rapidamente dá aquela bronca no dono da roupa assim que descobre quem é. 

Também tem a geladeira de uso coletivo. Nunca deixe bolo ou sorvete numa geladeira dessas. No mínimo, alguém acabará passando o dedo na cobertura (caso verídico). 

Um cara acabou de passar pelo meu píer de novo. Tive que afugentá-lo. Um aviso para vocês, novatos de marina: o píer principal não tem problema. Mas NUNCA passeie pelo píer de alguém. É como um estranho entrar no seu jardim para olhar a sua casa. 

As marinas não são gratuitas. Ancoradouros são. As comodidades de uma marina são boas, mas custam dinheiro. Ancoradouros dão privacidade, liberdade e a grandiosidade da natureza, e é tudo de graça. 


Birita

A gente segue a regra das cinco da tarde. Claro que adaptamos ao horário de verão. Quando escurece cedo, antecipamos para as quatro da tarde.

Vinho em caixa é a melhor bebida para se ter num barco. Não é fácil guardar garrafa de vidro a bordo. 

Garrafas de cerveja não são permitidas no nosso barco. Guardamos as latas para doar a alguma boa causa. É nosso incentivo para beber mais cerveja. 

A grande maioria dos velejadores bebe.  Velejadores que vivem a bordo bebem pacas. 

Qualquer coisinha é uma desculpa para beber.  “Limpei o casco”, preciso de uma birita.  Se o motor pegou de primeira, “Vou beber a isso”.  Não choveu hoje. “Um brinde à falta de chuva”.

Parece que a bebida predileta dos marinheiros de água doce hoje em dia é tequila.  A favorita de quem vive a bordo é, de longe, rum. Deve ser coisa de pirata. 

Não raro, tem gente que cai do barco depois de várias rodadas de rum. 

As pessoas acham que velejadores vão para a cama mais cedo porque não há nada a fazer depois que escurece. Longe disso.  Eles vão pra cama de tão bêbados que estão.  

Temos um armário exclusivo para guardar rum no nosso barco. Também possuímos uma máquina de gelo, apenas para fins alcoólicos. Acho que isso faz de nós profissionais na área. Estamos um passo à frente do bebedor amador. 

Já dirigimos o barco vários quilômetros até costa, pulamos num ônibus e andamos mais alguns quilômetros até uma loja apenas para comprar birita.  Certa vez, caminhamos a pé por horas à procura de uma loja de bebida. 

Birita nunca é demais.  Não existe essa de ter excesso de birita a bordo. 

Birita não resulta em caca, mas faz você mijar.  Carregamos o mijo no mesmo tanque da caca. 

O pôr do sol fica mais bonito quando você está com uma bebida à mão, isso é fato. 

As conversas melhoram após umas bebidas, isso é fato. 

Birita é como um esparadrapo da vida. 

Um Bom Causo de Birita

Havíamos fretado um barco até as Ilhas Virgens Britânicas. Um dia fomos parar num bar chamado The Bight, em Norman Island (vai entender). Estávamos degustando nosso segundo Painkiller quando Kim vê um monte de baldes, daqueles que crianças usam para brincar na areia, em cima do bar. Estava escrito Pirates Cove, BVI neles.  Ela queria um de souvenir. Perguntei ao garçom se podíamos comprar um balde. Ele disse que não. “Pra quê eles servem?”, perguntei. Ele disse que teríamos que enchê-lo com alguma bebida da nossa escolha. Pensamos nisso por uns dois segundos. “Tá bom, vamos querer um balde de Painkiller”. 

Alguns minutos depois, estávamos à beira d’água, sentados nas espreguiçadeiras, com um balde de cheio de rum e dois canudos, o Mar do Caribe batendo suavemente nos nossos pés. Uma mulher relaxava no mar; a água batia na altura do seu queixo. Quando ela saiu do mar, não deu para ignorar o fato de que ela só vestia uma tanga minúscula; estava topless. Ela puxa uma espreguiçadeira ao nosso lado e se deita para tomar sol. Lá estava eu​​, numa praia pitoresca, com minha linda noiva, segurando um balde de bebida e sentado com um par de peitos europeus à mostra. Aquele momento poderia nunca ter acabado. 

Um Ótimo Causo de Birita

(Ocorrido na mesma viagem; bebemos pacas) Estávamos ancorados em Saba Rock, localizado em North Sound, Virgin Gorda. Fizemos grelhado e jantamos a bordo, mas decidimos ir a um restaurante para ter o que beber. Saba Rock, uma ilha com apenas um acre de extensão, tem um resort de luxo. Quando chegamos à doca em nosso bote, a atendente, com um uniforme berrante, nos cumprimentou. “Os senhores se juntarão a nós para jantar?", perguntou. "Não", respondi, “viemos apenas pela birita."  Ela riu e nos dirigiu até o bar. Assim que sentamos, Kim exibiu seu novíssimo e brilhante anel de noivado. Eu havia pedido sua mão no dia anterior. O barman pede a atenção de todos. “Este casal acabou de noivar. A primeira rodada é por minha conta”. Em perfeita sincronia, nós dois gritamos: “shots de Patron!"

Assim que batemos nossos copos no balcão, o primeiro cliente diz “a segunda rodada é por minha conta." Em seguida, veio uma terceira. E continuou assim até que toda clientela do lugar nos pagou uma rodada de Patron. Os detalhes deste causo ficaram um pouco confusos neste momento, mas lembro que ríamos muito e nos divertimos demais com aquele bando de estranhos do mundo inteiro. Finalmente tivemos que dar um fim naquilo. De pé na doca, olhamos para o porto em direção ao nosso barco. Havia uns cinquenta barcos ancorados no escuro, quase todos da mesma empresa da qual fretamos o nosso. Adivinha só: Todos os barcos eram iguais. Estava tudo escuro, e nós mamados de tequila, sem a menor ideia de qual era nossa embarcação. Tudo de que lembrávamos era o nome do barco. Partimos no bote, passando por todo North Sound, lendo os nomes nos cascos dos barcos durante o que pareceu uma hora. Por fim, acertamos o barco. Conseguimos embarcar sem cair, e ainda tivemos energia suficiente para terminar a noite em grande estilo. Foi nessa noite que inventamos o termo Macaco Louco. 
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